
O candidato levou o seu "O Povo no Governo" a Sobradinho, onde confraternizou com populares 

Maurício defende política para o Entorno .0 
Ao voltar ontem de uma carre-

ria percorrendo várias localida-
des do município de Luziânia, o 
candidato da Frente Popular, 
Maurício Corrêa, anunciou que, 
se Chegar ao Palácio do Buriti, 
adotará uma política específica 
para o atendimento das popula-

;ções da região. Embora defenda 
2.; uni •amplo debate sobre a incor-

poração da área ao Distrito Fe-
deral, partir da renovação cons-
titucional, marcada para 1993, e 
ouvidos todos os interessados, 
Maurício viu de perto quais me-
clidas devem ser tomadas de 
imediato para melhorar as condi-
ções de vida das comunidades 
que visitou. 

Maurício Corrêa considera 
idiável o atendimento de várias 
reivindicações que ouviu ontem. 
Ele destacou que a administração 
de Luziânia, controlada há anos 

Ai5passar por Pedregal, Mau-
rício foi irônico ao dizer que, ha-
bitada há muitos anos, a localida-
:de 'tem atualmente condições 
pouco melhores que o assenta-
; niento de Samambaia. "Se Roriz 
ganhar a eleição é assim que Sa-
mambaia vai estar daqui a dez 
anos", disparou. Segundo o can-

- diclatO, Pedregal, como Céu 
Azul, Valparaízo e Morada No-
bre, tem insuficiência no abaste-
cimento de água, carece de uma 
urbanização e um melhor aten-
dimento médico. 

'Maurício Corrêa quer agora 
saber quanto custa ao DF aten-
der os moradores do Entorno, 
carentes de serviços básicos nas 
suas próprias cidades. Ele dispõe 
da informação de que mais de 30 
por cento do atendimento da re-
de hospitalar do GDF são de pes-
suas dali. Acha que é um bom 
início 'para o debate sobre a vali-
dade ida incorporação, já que os 
habitantes do Entorno pagam 
seus impostos às prefeituras lo-
cais e ao estado de Goiás, mas 
considera possível pensar em  

pela família Roriz, não se preo-
cupa em prover os núcleos habi-
tacionais do município Nova 
Gama, Pedregal, Céu Azul, Val-
paraízo, Morada Nobre e Cidade 
Ocidental — das mínimas condi-
ções de vida. Lembrou também 
que, apesar de Joaquim Roriz ter 
passado quatro anos como vice-
governador de Goiás, nenhuma 
melhoria pode ser observada rias 
condições de vida daquela co-
munidade. 

Maurício Corrêa sugere que, 
enquanto não ocorrer o plebisci-
to para a incorporação da área do 
DF, que pode ser realizado du-
rante a revisão constitucional, se-
ja estabelecida uma gestão inte-
grada (GDF, governo de 'Goiás, 
prefeitura de Luziânia e Governo 
Federal) para a rápida solução de 
vários problemas ali existentes. ' 

alocar recursos para um progra-
ma que reduza a demanda nos 
serviços oferecidos pelo GDF, 
em função do atendimento à po-
pulação do Entorno. 

Maurício teve contato com vá-
rias lideranças comunitárias que 
elogiaram seu interesse pela situ-
ação em que vivem. O candidato 
assegurou que sua administração 
para a região ficará muito mais 
fácil se for eleito governador de 
Goiás o também pedetista Iram 
Saraiva. Maurício comprome-
teu-se a discutir com o candidato 
goiano uma política para a regi-
ão, antes mesmo da eleição de 3 
de outubro. Iram Saraiva, a 
exemplo de Maurício Corrêa, • li-
dera uma coligação de partidos 
de esquerda e, mesmo havendo 
outros nomes progressistas na 
disputa, deverá reunir o apoio 
deles no segundo turno da elei-
ção. Segundo assessores do can-
didato, no decorrer da carreata, 
Maurício falou para mais de 15 
mil pessoas e pôde constatar a 
ineficácia dá administração Ro-
riz. 

Sobradinho 
faz economia 
de sugestões 

Durante duas horas, cerca de 
120 pessoas — entre militantes, 
condidatos e assessores da cam-
panha de Roriz — ouviram de li-
deranças comunitárias innúmeras 
queixas, elogios e até mesmo 
agradecimentos. "Tudo que for 
dito, aqui, fará parte do nosso 
programa de governo", afirmou o 
ex-governador, antes de passar o 
microfone aos representantes da 
comunidade local. 

No pátio do colégio Arco-Iris, 
alguns candidatos "ilustres" —
como o cacique Mário Juruna, o 
empresário Osório Adriano e a 
ex-secretária de Educação; Eurí-
des Brito — e dezenas de estre-
antes, aproveitaram a presença 
de Roriz para se tornarem co-
nhecidos. Apesar do imenso calor 
que fez durante toda a manhã, 
ninguém abondonou o local do 
encontro. 

REIVINDICAÇÕES 
MODES TAS 

Entre as reivindicações feitas 
pela comunidade local, desta-
cam-se a construção de um via-
duto na entrada de Sobradinho, a 
regularização de áreas destinadas 
às escolas particulares e a defesa 
do movimento "Burnba meu 
Boi", tradicional festejo folclóri-
co. Neste ponto, as sugestões dos 
moradores de Sobradinho foram 
mais modestas do que as feitas 
por 20 lideranças do Guará, no 
último domingo. Lá, a comuni-
dade pediu a construção de um 
pronto-socorro, a implantação do 
modelo da escola integral, assen-
tamento de três mil e quinhentas 
famílias, regularização do parque 
ecológico do Guará (que, por 
enquanto, só existe no papel) e a 
criação do metrô de superfície, 
entre outras coisas. 

Carências alimentam discurso 


